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+poesiasO Imortal Frei Gregório  
- missionário músico e literato
Reginaldo Alves de Araújo – Membro e 
ex-presidente da ASL, Cadeira nº 21

Frei Gregório de Protásio Alves (1915 - 
2008) foi o célebre fundador e constru-
tor da matriz de N. Sra. de Fátima, no 

Monte Líbano, na cidade de Campo Gran-
de, templo inaugurado no dia 13 de maio de 
1974. Acostumado a vitórias retumbantes na 
sua trajetória religiosa, despertou-se para a 
literatura no dia 18 de março de 1980, quan-
do, surpreendentemente, convidou a socie-
dade campo-grandense para a noite de au-
tógrafo de seu primeiro livro: Os Caminhos 
do Sagrado e do folclórico – prefaciado pelo 
acadêmico Antônio Lopes Lins.

O livro o fez conhecido no Estado e o cre-
denciou para um dia ocupar uma Cadeira 
na Academia Sul-Mato-Grossense de Le-
tras. A partir de então, o Frei Gregório de-
dicou parte de seu tempo à nobre arte de 
escrever. Já com 10 livros publicados, ser-
vindo de exemplo para os sacerdotes e es-
critores locais, foi efetivamente eleito pa-
ra a ASL, onde ocupou a Cadeira n° 9. A 
posse de Frei Gregório ocorreu no dia 15 
de julho de 1988, no Centro Cultural de 
Campo Grande, que ficou completamen-
te lotado, principalmente pelos líderes de 
Igreja Católica e os integrantes da comu-
nidade da paróquia de N. Sra. de Fátima. 
O novo imortal foi saudado pelo acadêmi-
co padre Ângelo Jayme Venturelli que, em 
seu discurso, o comparou ao bíblico Da-
vi (Frei Gregório tem no registro de nasci-
mento o nome Davi Bonatto), “um extra-
ordinário poeta”.

“Para ser poeta não basta alinhavar ver-

Milagre

Manhã de Sol
Indiscutivelmente 

o mundo tem paisagens belíssimas 

alguns interessantes momentos de prazer 

que de qualquer forma são alternados 

por outros de dor

alguns instantes que se poderiam dizer memoráveis

bons sentimentos de convivência 

entre outros de duvidosa conduta emocional

mas sem dúvida 

olhar toda essa gente que se move feito formigas 

seguindo para um nada qualquer

nesse hiato entre o nascer e o morrer

formulando conceitos normas amanhãs

fragmentos de busca de razões 

nessa espera de que surja 

algum sinal ou motivo de lógica 

do meio do nada

é motivo de um vazio imponderável 

no estômago da alma 

mesmo nessa linda manhã de sol

com pássaros árvores céu luz infinito

algazarra de humanos e 

toda essa indiscutível e belíssima paisagem.

Henrique Alberto de Medeiros Filho

Partituras de pardais

Apenas quero que me deixes

                   [em tua tenda branca]

clarear a visão para levar o graveto 

caído do bico do pássaro

                    ao ninho do destino...

quero apenas 

saciar o cio da minha sede

no filete indiferente que azuleja a fonte

e revela o refúgio seguro das pedras...

apenas quero que me olhes

com retinas em partituras de pardais

para que eu me redima

dos passos escassos de horizontes...

quero apenas que me acolhas

que recolhas 

as partilhas e contestações

e que me tenhas em tuas senhas...

apenas a chama da intuição

– a despretensão de suscitar o fascínio 

   e o autossacrifício do silêncio.

   apenas sentir-te sem finitudes

   e encontrar-me...

apenas quero o sol do teu abrigo,

poema meu!

Rubenio Marcelo

NOTÍCIA DA 
ACADEMIA

procura, antes de tudo, evitando o narrativo e 
o encomiástico, analisar e interpretar as obras 
mais destacadas da Literatura de MS, com res-
ponsabilidade e método, contribuindo para 
que nossos autores sejam conhecidos subs-
tancialmente, não somente aqui como além 
de nossas fronteiras estaduais, o que é impor-
tante para a divulgação de nossos talentos e 
como incentivo cultural ao intercâmbio, nes-
se âmbito tão relevante da realidade humana. 

Com efeito, a análise das obras de autores 
literários não pode se limitar à narração de 
episódios de suas vidas, tão somente, mas 
deve se preocupar com a interpretação da 
mensagem contida nos textos, de tal modo 
que fique bem patente a lição do grande ro-
mancista norte-americano Ernest Hemin-
gway: “Mais do que intérpretes, os escrito-
res são testemunhas de sua época”. Exem-
plo desse labor artesanal é a obra do ensa-
ísta francês Henri Troyat, Prêmio Goncourt, 
ao investigar e traduzir a vida e a ficção do 
majestoso Dostoievski, desvendando-lhes 
aspectos e situações até então não percuti-
dos, na galeria de seus tipos humanos. Gra-
ças a essa acuidade, nosso brilhante críti-
co literário José Veríssimo, fazendo uso de 
um periscópio honesto e escrupuloso, vis-
lumbrou, pela vez primeira, em nossa his-
tória literária, o gênio de Machado de Assis, 
hoje um nome mundialmente consagrado, 
abrindo o capítulo das glórias do primoro-
so criador de Capitu. 

Guimarães Rocha usa, com sabedoria, es-
se periscópio, no mar, “o belo mar de nossas 
letras”, como diria o poeta Vicente de Carva-
lho, ao analisar a vida e as obras de nossos au-

tores, não se restringindo a fatos de suas exis-
tências, mas refletindo, com cuidado e impar-
cialidade, sobre as produções lidas. “Grande-
zas da Literatura Sul-Mato-Grossense” mere-
ce a maior divulgação, para que todos saibam 
que também aqui, nestas paragens do Oeste 
Nacional, muitos se dedicaram, com amor, ta-
lento e trabalho, ao cultivo da arte imortal de 
Virgílio, Camões e Machado de Assis, como 
dissemos, mas nas pegadas dos bandeirantes. 

Nos estudos que elabora, com elogiável dis-
tinção, Guimarães Rocha mergulha na produ-
ção literária de grandes valores do passado, co-
mo Ulysses Serra, Antônio Lopes Lins, Demos-
thenes Martins, Elpídio Reis, José Barbosa Ro-
drigues, Luiz Alexandre de Oliveira, Oliva En-
ciso, Otávio Gonçalves Gomes, Paulo Coelho 
Machado, Germano Barros de Souza, Frei Gre-
gório de Protásio Alves, além de outros, e, após 
esse fecundo trabalho, focaliza os autores atu-
ais do panorama literário de MS. 

A obra de Guimarães Rocha traduz todo o 
amor do autor a esta terra maravilhosa, recan-
to de amplo acolhimento a todos os povos, nu-
ma missão evangélica de paz e solidarieda-
de humana. Com apreciável poder de sínte-
se, ele nos oferece uma visão penetrante e ori-
ginal das produções de nossos escritores, po-
etas e historiadores, que tiveram a sensibili-
dade e o talento para compreenderem a nos-
sa paisagem, a nossa gente e o nosso destino. 
Os leitores terão a oportunidade de sentir que 
este livro enriquece sobremodo os já opulen-
tos campos de nossas letras, numa floração se-
gura, responsável e sincera, na apreciação dos 
valores que realmente a fermentam, ao longo 
dos tempos.

José do Couto Vieira Pontes – Escritor, 
Cadeira nº 11 da ASL

Após fecunda produção literária, eviden-
ciada por contribuições de fôlego, co-
mo “Moral da Idade Média no Terceiro 

Milênio”, “Dante Vive”, “Coronel Adib: a Histó-
ria”, além de vários livros de poemas, Guima-
rães Rocha nos brindou com uma obra que, 
além de explorar, com habilidade, os cami-
nhos complexos da criação literária, com in-
contestável erudição, ainda nos comove e en-
che de orgulho nossa alma, por assegurar que 
também aqui, nestas paragens do Oeste Bra-
sileiro, muitos se dedicaram, com talento e sa-
bedoria, ao cultivo da arte imortal de Virgílio, 
Camões e Machado de Assis.  Na verdade, seu 
estudo “Moral da Idade Média no Terceiro Mi-
lênio”, tendo como figura central o poeta italia-
no Dante Alighieri, um dos mais notáveis gê-
nios da humanidade, revela não só conheci-
mentos profundos de História, Filosofia, Reli-
gião e Teologia, mas também a rara capacida-
de de bem interpretar os fatos, definindo-lhes 
as exatas dimensões. 

Nas sendas dessa gloriosa militância no 
campo das letras, em nosso meio, Guimarães 
Rocha foi realmente muito feliz, ao traçar o 
perfil dos escritores, poetas, ensaístas e his-
toriadores de nosso querido Mato Grosso do 
Sul, fazendo-o com substanciosa análise de 
nossas características regionais, de tal modo 
que “Grandezas da Literatura Sul-Mato-Gros-
sense” será agora e sempre um roteiro seguro 
para o estudo e conhecimento dessa arte pri-
meira, considerada por André Malraux como 
“A honra da Humanidade”.  Guimarães Rocha 

“Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense”, 
obra que enriquece as nossas letras

“Com 10 livros publicados, 
servindo de exemplo para os 

sacerdotes e escritores locais, 
foi efetivamente eleito para  

a ASL, onde ocupou  
a Cadeira nº 9”

sos. A verdadeira poesia não é só rima e mé-
trica. É criação, como o étimo da palavra gre-
ga sugere. É a arte e a técnica de comover, 
de suscitar emoções, sentimentos, fantasias, 
levando a realidade do cotidiano aos mais 
altos píncaros do Parnaso das mitológicas 

Musas. Esse Davi é o Frei Gregório, que toda 
Campo Grande e Mato Grosso do Sul conhe-
cem, desde o ano de 1956. É o poeta que en-
riquece seu labor literário com melodias co-
movedoras. Querido Frei Gregório: entre pa-
ra uma imortalidade mortal, já que a verda-
deira imortalidade é aquela apontada pelo 
imensurável Santo Agostinho: Quod aeter-
num non est, ninil est. ‘Aquilo que não é eter-
no, não é nada’” – finalizou o padre Ângelo.

Em seguida, foi lido o Termo de Posse e 
entregue ao Frei Gregório, pelo arcebispo 
de Campo Grande, Dom Vitório Pavanello; 
o Diploma de membro efetivo da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, assinado pe-
los acadêmicos Elpídio Reis (presidente) e 
Hildebrando Campestrini (então secretá-
rio-geral).

Depois, Frei Gregório pronunciou seu 
Discurso de Posse, do qual se destaca o se-
guinte: “Sou filho de camponeses de condi-
ção pobre, moradores no interior do esta-
do do Rio Grande do Sul, que lutaram co-
mo heróis para conseguir pagar os meus 
estudos e me verem ingressar na filosofia, 
na teologia e finalmente, vitorioso, subir os 
degraus do altar. Como sacerdote e simples 
missionário, implantei, na maneira do pos-
sível, a semente do Evangelho: paz, amor 
e justiça entre grandes e pequenos, pobres 
e ricos, brancos e pretos; entrei tranquila-
mente em mansões de todo o conforto, co-
mo em casas humildes, em tugúrios, em fa-
velas, em toldos de índios, procurei nunca 
plantar espinhos para poder andar descal-
ço e tranquilo. Apoiado em Deus e no vos-
so entusiasmo e calor humano, tudo farei 
para não estremecer a confiança em mim 
depositada. Ocuparei confiante a distinta 
Cadeira n° 9, ocupada pelo meu antecessor, 
o ilustre amigo de outrora, Hugo Pereira 
no Vale, um médico humanitário em ple-
no sentido da palavra, respeitável bacharel 
em Direito, um primoroso escritor e poeta”.

Saudoso Acad. Frei Gregório

arquivo da ASL

Nelly Martins (1923 - 2003) – Pertenceu à 
ASL

Ela diz: “A vida é um milagre”. Ouço-a, 
olho ao meu redor, vejo céus e terras, 
escuto sons e ruídos, aspiro cheiros e 

perfumes e sinto a verdade da fala. A vida é 
um milagre.

No princípio, há milhões de anos, Deus 
ordena: “Faça-se a terra” e assim acontece.

Era massa incandescente, mole, sem for-
ma, solta no espaço a girar, girar e a se ex-
pandir no contexto do universo, que espan-
ta e embevece.

A terra se esfria, crosta endurecida a en-
volve. Por ordem do Senhor, terras e mares 
se agrupam. E Ele diz: façam-se céu e terra, 

luz e trevas, sol e lua, dia e noite. Nasce en-
tão cobertura verde que cresce e enriquece 
a terra. Dela nos vêm flores e frutos, formas, 
cheiros, cores e sabores mil.

Rosa, orquídea, violeta, cravo, margarida, tu-
lipa, peônia, magnólia marcam a primavera. 
Banana, laranja, limão, jaca, pera, maçã, amei-
xa, melão, melancia, kiwi, sapoti, mamão, pi-
nha, pinhão chegam com outono. Tempo dou-
rado de luz, calor e sol ardente é tempo de ve-
rão. Chegam com o inverno vento, frio, gelo nas 
terras, mares e rios. E então Deus criou os ani-
mais na terra e no mar, e aves no ar.

Os viventes se multiplicam. E, diz Deus, 
então: Façamos o homem à nossa imagem. 
Toma o barro e dele faz quem dominaria o 
mundo. Para isso lhe dá, com um sopro, o fô-

lego da vida. A mulher Ele a fez de uma coste-
la do homem que se chamou Adão e ela Eva.

O mundo cresce. O homem se multiplica. 
Várias raças povoam terras de cinco conti-
nentes. Criam-se condições e normas de vi-
da, leis, direitos e obrigações, mas surgem, 
também, as disputas e desencontros. A ca-
da instante o homem se eleva com suas des-
cobertas e inventos.

Há tempo de guerra e paz, de tristeza e ale-
gria, tempo do bem e do mal, de salvação e 
perdição. A esperança, porém, permanece 
e a humanidade corre em busca do melhor. 
Do congraçamento de raças e povos para um 
mundo de liberdade e justiça, onde impere 
o amor e a paz. Só assim poderemos sentir a 
grandeza do milagre que é a vida.

ANA MARIA BERNARDELLI TOMA-
RÁ POSSE NA ACADEMIA SUL-MATO-
GROSSENSE DE LETRAS NA PRÓXIMA 

TERÇA – De acordo com calendário estabeleci-
do pela Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
(ASL), será na próxima noite de 15/02 (próxima ter-
ça-feira), às 19h30min, na sede da instituição - situ-
ada na Rua 14 de Julho nº 4653, Altos do São Fran-
cisco, Campo Grande - a Sessão Solene de Posse da 
nova acadêmica Ana Maria Carneiro Bernardelli 
(recentemente eleita), que assumirá a Cadeira nº 
27, anteriormente ocupada pela saudosa escrito-
ra Lélia Rita de F. Ribeiro, e que tem como patrono 
Antônio João Ribeiro. Na ocasião, e conforme rito 
próprio da solenidade, o acadêmico Rubenio Mar-
celo fará – em nome da ASL – a saudação à nova 
imortal.  Haverá uma breve pauta artística (com a 
acadêmica Lenilde Ramos) na abertura do evento, 
que obedecerá todas as regras de biossegurança.


